
NOTICIAS

Progresso na Costa Rica

O "Departamento de Lucha contra la
Lepra" da Costa Rica foi transformado, em
1978, em "Departamento de Dermatologia
Sanitária" "con el deseo fundamental de
eliminar el peyorativo lepra", de acordo
com o Dr. Harry Hidalgo Hidalgo, Diretor
do Departamento.

Desde 1974 estavam proibidas novas in-
ternações no "Sanatório las Mercedes", ten-
do-se estendido o tratamento ambulatório
a todos os doentes de hanseníase. Em março
de 1979 só permaneciam internados 22 pa-
cientes, que foram distribuídos por "lares
substitutos" subsidiados pelo governo, fe-
chando-se então o Sanatório em 30 de
março desse mesmo ano.

Comentando sobre os acontecimentos, o
Professor Elfrén Solano Aguilar declarou
publicamente que o isolamento compulsório
era um "opróbrio para a posição científica
e humana da Costa Rica, uma agressão à
dignidade humana, baseada em mitos e
preconceitos".

O papel nocivo da "caridade estigmati-
zante" também foi focalizado pelo Prof.
Solano Aguilar: "Siempre ha existido aqui
en Costa Rica y en otros países, grupos de
personas muy bien intencionadas, algunos
profissionales, senoras de muy buena po-

Novas técnicas e nova
A Divisão Nacional de Epidemiologia do

Ministério da Previdência Social e Saúde
Pública da Bolívia publicou em 1979 o

sición social, que tratan de ayudar, de co-
laborar en estas campanas, pero en elks
además de su gran espíritu filantrópico,
existe una masa de conocimientos y opi-
niones desorganizadas (prejuicios), basa-
dos en conocimientos fragmentarios y con-
dicionados por experiencias limitadas, que
tratan con toda su buena voluntad, de po-
nerla al servicio del "Pobrecito Leproso".
Estas personas, involuntariamente influyen,
por su posición, en forma negativa en otras
personas y en esferas gubernamentales, que
lejos de contribuir al buen desarrollo de un
programa que va en beneficio de la Cam-
pana y del paciente la obstruyen y la
complican."

O fechamento do "Sanatório las Merce-
des" resultou de planos e esforços dos Drs.
Herman Weinstock W. (ex-Ministro da
Saúde), Orlando Jaramillo Antilion (der-
matologista), Harry Hidalgo Hidalgo (Di-
retor do novo "Departamento de Dermato-
logia Sanitária"). Carmelo Calvosa Chacon
(atual Ministro da Saúde), Jorge Arias So-
brado (Vice-Ministro Técnico) e Elfrén
Solana Aguilar (professor de dermatolo-
gia). A "Asociación Costarricense de Der-
matologia" elogiou o governo por tal de-
cisão.

terminologia na Bolívia

"Manual de Normas Técnicas y procedi-
mientos Administrativos para el Control de
la Enfermedad de Hansen".
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O "Manual" foi redigido pelo Dr. Angel
Valencia Telleria, médico da Divisão Na-
cional, sob a supervisão do Dr. José Luis
Zeballos, Chefe Nacional da mesma Divi-
são. "Enfermedad de Hansen" e "enfermo
de Hansen" fazem parte da nova termino-
logia empregada. "Virchovniano", "antíge-
no de Mitsuda", "reacción de Mitsuda" e
"eritema nudoso hanseniano" substituem
"lepromatoso", `lepromina", "test lepromí-
nico" e "reacción leprosa", respectivamente.

"Colónia" muda para
De acordo com o novo programa brasi-

leiro de combate à hanseníase e ao lepros-
tigma, a antiga "Colônia Antonio Aleixo"

A palavra "lepra" aparece só uma vez,
na companhia de "lázaro", "lazarillo",
"pujgio", "chaquipujgio", "mananto", "la
sin amigos", que o Dr. Valencia Telleria
classifica como "designações relacionadas
com crendices de alta contagiosidade e in-
fluências sobrenaturais."

Este fato coloca a Bolívia dentro do gru-
po ainda pequeno de países que decidiram
eliminar a palavra "lepra" de seu material
técnico e iniciar o esclarecimento do públi-
co com métodos científicos.

"Hospital Dermatológico"
de Manaus (Estado do Amazonas, Brasil),
recebeu o nome de "Hospital Dermatoló-
gico de Manaus".

I

O Prof.
Titular de
Federal do
seníase. Da
gia" cobre t

"Hanse
cionada pel
ne" (Depart
Welfare, U

Confor
número 2
nationalis,
mos e No

and News"

Programa:

1 —Reuniã
Sociais

2 — Hansen
2.1 —

2.2 —
V Reunión Leprológica (Hansenológica) del Cono Sud

Buenos Aires, 2 de maio, 1980

2.3 — Epidemiologia e controle. Cri-
térios atuais de internação e
reabilitação.

2.4 — Terapêutica. Resistência bacte-
riana. Talidomida — mecanis-
mo de ação.

Informações: Prof. Juan C. Gatti
Virrey del Pino 2689 - 5.° piso
1426 - Buenos Aires, Argentina

Rubem David
Dermatologia
Rio de Janeiro
imunobiologia

odos os aspect

"
nol
a "
me
.S.

me
de
o p
tíc
deixou de circ

o internacional de Assistentes
.
íase.
Imunologia, Fisiopatologia e
Genética.
Inoculação experimental. Han-
seníase visceral.
Novo Professor de Dermatologia
Azulay é o novo
da Universidade
. Sua tese "Han-

à imunopatolo-
os do assunto e

inclui as investigações pessoais do autor.
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obrigatória para todos os investigadores no
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"Hanseníase: Resumos e Notícias"
notícia divulgada no volume 3, mais interessantes da literatura hansenoló-
1979 de Hansenologia Inter- gica serão publicados em Seção especial de
eriódico "Hanseníase: Resu- "Hansenologia Internationalis", a partir
ias / Hanseniasis: Abstracts deste número.
ular. Os resumos
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